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Davi Kopenawa está triste. "A co
bra grande está devorando o mundo”, 
ele diz. Em todo lugar, os homens se
meiam destruição, esquentam o plane
ta e mudam o clima: até mesmo o lu
gar onde vive, a Terra Indígena Yano- 
mami, que ocupa 96 mil km2 em Rorai
ma e no Amazonas, na fronteira entre 
Brasil e Venezuela, vem sofrendo sinais 
estranhos. 0 céu pode cair a qualquer 
momento. Será o fim. Por isso, nem as 
muitas homenagens que recebe em 
todo o mundo aplacam sua angústia.

Ele decidiu escrever um livro para 
contar a sabedoria dos xamãs de seu 
povo, a criação do mundo, seus elemen
tos e espíritos. Gravou 15 fitas em que 
narrou também sua própria trajetória. 
"Não adianta só os brancos escreverem 
os livros deles. Eu queria escrever pa
ra os não indígenas não acharem que 
índio não sabe nada."

0 antropólogo francês Bruce Albert 
seu amigo, fluente na língua ianomâ- 
mi de Davi, foi responsável por trans
formar as gravações em livro: "Jun
tei assim um enorme arquipélago de 
depoimentos [93 horas de gravação

"NÃO  FALTA 
DINHEIRO, FALTA 
QUEM QUEIRA 
TRABALHAR E 
SER BOM PARA 
OS ÍNDIOS"

O líder indígena em junho, em São Paulo
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ou 1.100 páginas de transcrição], A  
composição do texto consumiu um con
siderável trabalho de tradução e edição 
para chegar às 800 páginas da versão 
final", diz Bruce. "Descrevo esse traba
lho, a amizade de 35 anos com Davi e 
como nasceu este projeto de coautoria 
num ensaio no final do livro.”

A  obra foi lançada em 2010, na Fran
ça (ed. Plon), e no ano passado, nos EUA 
pela editora da Universidade Harvard. 
Com o nome "A Queda do Céu", está 
sendo traduzido para o português pe
la Companhia das Letras. No fim de ju
lho, Davi vai participar da Festa Literá
ria de Paraty, mas a versão em portu
guês ainda não estará pronta. 0 lança
mento está previsto para o ano que vem.

0 livro explica os espíritos chamados 
"xapiris", que os ianomâmis creem ser 
os únicos capazes de cuidar das pes
soas e das coisas. "Xapiri é o médico 
do índio. E também ajuda quando tem 
muita chuva ou está quente. 0 branco 
está preocupado com a mudança climá
tica, que não chove mais em uns luga
res e em outros têm muita chuva? Ele 
ajuda a nossa terra a não ficar triste."

Nascido em 1956, Davi logo ce
do foi identificado como um possível 
xamã, pois seus sonhos eram freqüen
tados por espíritos. Xamã, ou pajé, é a 
referência espiritual de uma sociedade 
tribal. Os ianomâmis acreditam que os 
xamãs recebem dos espíritos chama
dos "xapiris” a capacidade de cura dos 
doentes. Davi descreve assim sua voca
ção: "Quando eu era pequeno, costuma
va ver em sonho seres assustadores. (...) 
Não sabia o que me atrapalhava o so
no, mas já eram os xapiris que vinham 
a mim". Quando jovem, recebeu a for
mação tradicional de pajé.

Na adolescência, teve contato com 
uma missão da organização norte-ame- 
ricana Novas Tribos do Brasil, entida
de evangélica que procura converter ín
dios à religião cristã. 0 proselitismo te
ve um efeito inverso: "Há muito tempo 
não quero mais ouvir suas palavras".

Desse período, ficou o domínio do 
português (com forte sotaque). Com 
cerca de 40 mil pessoas (entre Brasil 
e Venezuela), em todo o mundo os ia
nomâmis são o povo indígena mais po
puloso a viver de forma tradicional em

" 0  GOVERNO SÓ 
PENSA EM PRODUZIR 
LUZ PARA ILUMINAR 
AS CIDADES.
NÃO PENSA EM 
NÃO DESTRUIR"

"QUERIA ESCREVER 
[UM LIVRO] PARA 
OS NÃO INDÍGENAS 
NÃO ACHAREM 
QUE ÍNDIO NÃO 
SABE NADA"

floresta. Poucos falam português. Davi 
logo se tornou seu porta-voz.

PLANETA DOENTE
Davi Kopenawa tem urgência Mes

mo em sua terra coberta de florestas, 
há sinais de alterações graves. "No ano 
passado, a alma do nosso planeta ficou 
doente, parou de chover, ficou mais 
quente. 0 rio Grande e o rio Branco fi
caram secos.” Por isso, refere-se à cons
trução de hidrelétricas na região como 
"mohoti” (loucura): "0 governo só pen
sa em produzir luz para iluminar as ci
dades. Não pensa em não destruir. Pa
ra nós, isso só vai trazer problemas”.

Além das alterações no ambiente, 
sua maior preocupação são as doen
ças, que crescem apesar dos gastos do 
Ministério da Saúde só aumentarem: 
"Não falta dinheiro, falta quem queira 
trabalhar e ser bom para os índios". 0 
Ministério Público Federal em Rorai
ma suspeita de irregularidades nos al
tos gastos com aluguel de aviões pela 
Secretaria de Saúde Indígena, tirando 
capacidade de investir em prevenção, 
médicos e remédios.

Nas comunidades, as enfermidades 
mais graves são principalmente aque
las levadas pela mineração ilegal: "Des
de 1986, os garimpeiros invadem e tra
zem problemas. Mesmo expulsos, dei
xam para trás as doenças venéreas e 
a malária E eles sempre voltam, por
que a Funai não tem orçamento para 
combater e vigiar".

Apesar dos motivos de preocupa
ção, nos últimos meses, Davi também 
tem tido razões de alegria: no último 
dia de maio, deixaram a Terra Yanoma- 
mi os últimos fazendeiros que tinham 
propriedades dentro da área, delimi
tada em 1992. E saíram graças a um 
acordo entre índios e empresários, que 
pôs fim a uma disputa judicial que du
rava 22 anos.

0 xamã e líder tribal tem atraído 
muita atenção. Recentemente, seu po
vo recebeu as visitas do ex-jogador in
glês David Beckham e do fotógrafo 
Sebastião Salgado. Antes, veio o rei 
Harald 5o, da Noruega.

0 monarca norueguês já estava ins
talado em uma rede na comunidade 
de Davi, num lugar chamado Demini 
(na região centro-sul da Terra Yanoma- 
mi), quando a imprensa brasileira sou
be que o chefe de Estado estrangeiro 
veio ao Brasil para conhecer o líder in
dígena Beckham foi visitar os ianomâ
mis em março.

Até poucos dias atrás, Davi Kopena
wa não conhecia a importância do cra
que inglês. Ele não acompanha futebol. 
Agora mesmo, enquanto o mundo olha 
a Copa, ele pretende estar em sua ca
sa, no Demini, olhando o céu, antes que 
ele caia sobre a Terra 0 fim. Hl


